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Richard Hingley esteve no Brasil, como

parte de programa da Escola de Altos Estudos da

Capes, em 2008, em atividade sediada no

programa de pós-graduação em História da

Unicamp, em parceria com cursos de mestrado e

doutoramento da UFPR, USP, UNESP, UFRJ, Unirio,

UFPel, UFRGS, UEL, entre outros. Voltou, ainda,

em 2009, com apoio da secretaria de cultura de

Campinas e da Unicamp, tendo fortalecido

parcerias com estudiosos brasileiros e publicado

um livro, Imperialismo Romano (São Paulo,

Annablume/Capes, 2010). O estudioso britânico,

uma das mais importantes referências vivas no

estudo do mundo romano, tem se dedicado à

recepção dos antigos, aos usos do passado e às

origens do pensamento ocidental. Destaca-se na

abordagem crítica das apropriações modernas dos

vestígios e herança clássicos, como neste volume

destinado ao estudo da Bretanha romana.

Logo na introdução, os objetos são

considerados como agentes que são capazes de

influenciar as maneiras de agir e pensar das

pessoas. O conceito de agência (agency) aplicado

à cultura material deriva de perspectivas

antropológicas e permite explorar como os

artefatos contribuem para dar forma às

interpretações do mundo. Um segundo aspecto
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epistemológico deve ser lembrado: as rupturas,

descontinuidades e desacordos no estudo do

desenvolvimento do pensamento, em paralelo às

continuidades e mudanças graduais, tal como

propõe Foucault na Arqueologia do Saber. Os

objetos antigos, incluindo inscrições latinas, já

eram usados por Camden, no século XVI, para

demonstrar que uma civilização podia ser

reconstruída pela coleção sistemática relíquias do

passado. Diversos autores modernos compararam,

de forma explícita, os bretões antigos, frente aos

romanos, aos ameríndios encontrados pelos

ingleses, como Theodor De Bry, em 1590: as

imagens “mostram como os habitantes da Grã-

Bretanha foram, no passado, tão selvagens como

os da Virgínia” (p. 46).  Havia, pois, uma mescla

explícita entre os antigos selvagens ou bárbaros

e os ameríndios encontrados no Novo Mundo, de

tal forma que a colonização moderna exercia papel

crucial na recriação do mundo antigo.  O contato

dos bretões com Roma deu a ordem romana à

coragem dos bárbaros. Como colonizadores na

Irlanda e no América, os ingleses do início da

época moderna recorriam a analogias percebidas

entre sua própria situação militar e civil e aquela

dos antigos romanos. Os séculos seguintes

adicionaram outras preocupações, em particular

no que diz respeito à colonização interna nas Ilhas

Britânicas, quanto aos escoceses e outros celtas.

A partir do grande incêndio de Londres

(1666), multiplicaram-se os achados romanos na

cidade e, desde meados do século XVIII,

expandiram-se as construções de inspiração

clássica em Londres, Oxford, Cambridge, Lincoln

e Winchester. Vestígios e construções clássicas

reforçavam a noção que o Império Britânico

assumia o manto imperial da Roma imperial. A

idealização de Roma/Grã-Bretanha atingia níveis

altíssimos, como quando Gibbon afirmou, no final

do século XVIII que “se um homem fosse instado

a marcar o período na história do mundo durante

o qual a condição da raça humana tenha sido a

mais feliz e próspera, ele nomearia, sem hesitar,

aquele entre a morte de Domiciano e a ascensão

de Cômodo”. Na mesma linha, surgia o dístico

sobre “a ocupação romana da Bretanha e nossa

ocupação da Índia”, titulo do quarto capítulo.  Pitt

Rivers, o grande militar fundador da moderna

Arqueologia, buscava, no final do século XIX,

testemunhos materiais que mostrassem a

predominância celta na população britânica, de

modo a desvalorizar a matriz germânica dos

anglos. O surgimento da Arqueologia como

disciplina de matriz militar viria a intensificar os

usos da Antiguidade para fins imperialistas. Ao

final do século XIX e no início do XX, a possibilidade

ou não de aculturação dos subordinados, sob os

nomes de romanização antiga e civilização

moderna, angustiava os ingleses.

O volume se conclui com a observação que

a História antiga serviu para desenvolver

narrativas (tales) nacionais e imperiais modernas,

tanto por meio do uso de autores antigos, como

dos vestígios materiais. Hingley rompe, no volume,

com as barreiras disciplinares tradicionais entre

historiadores, classicistas, arqueólogos,

geógrafos, filósofos, e outros especialistas, e

mostra a relevância de uma investigação

fundamentada em discussões epistemológicas

bem informadas e ao corrente das discussões mais

recentes. As origens do pensamento ocidental

mostram-se, em suas observações atinadas, mais

profundas e contraditórias do que muitas vezes

se supõe. Leitura agradável e instrutiva, a obra

contribui para uma abordagem crítica e inovadora

da herança clássica.


